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Prof. Oliveira Salazar
Apraz-nos registar com satisfação que con­

tinuem a acentuar-se as melhoras do Sr. Prof.
Doutor Oliveira Salazar, após uma melindrosa

'operação a que se submeteu.
Formulamos votos pelo seu pronto restabe­

lecimento.
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'Sera mais um gOlpe na Imprensa RegIOnal? O SANTUARIO A posse da Comissão
A questão dos jomais de Nossa SenhoJ'o,da Piedade da União Nacional

cintados ou inclusos em envelopes
• • •

Muitos e grandes são os encar­

gos que oneram a chamada «Pe­

queria Imprensa», adjectivo que
sintetiza os seus lucros ma­

teriais, mas que é a antítese da
sua realídade moral e dos servi­
ços prestados à grei. Fruto dum

conjunto de boas vontades, de es­

forços ignorados e devotados à
sua terra, de longas horas sub­
traídas ao repouso ou ao con­

vívio familiar após um dia de
trabalho esgotante, um jornal é

sempre um acto de fé e de ge­
nerosídade. De fé porque nele há

sempre uma esperança de algo
se fazer em prol da comunidade
local, da província e da Pátria
como lar de todos. Acto de gene­
rosídáde porque há um sentido
fraterno, de dádiva, de justiça e

duma maior aproximação entre
todos.

'

O fortalecímento do conceito
de Pátria tem tido nos períódí-

CONCURSO
de constrncões na areia
em QUARTEIRA

Com elevado número de con­

correntes, realizou-se na prata
de Quarteira, no passado. dia 13
do corrente, o «Ccncurso de

Construções na Areia», feliz ini-

�ciativa do «Diário de Notícias»

.que anualmente anima as prin­
cipais praias portuguesas e pro­
porcíona às "crianças uma exce­

lente' oportunídade de demons­
trarem as suas aptidões e 'espí­
rito de ímagínação.

O's valiosos prémios são im­

portante estímulo para apurar o

(Continua na 4." página)

[nlc lu .. se

a 23 de Outubro
o 2.0 Rally Internacional
do T. A. P ..

Está suscitando o xnais Justifi­
cado inte-resse em todo o mundo

desportivo automobílístíco o 2.0

Rally Internacional da T. A, P.,
promovido pelo Grupo Cultural e

Desportivo daquela Companhia e

com o património 00 Automóvel
Ciube de Portugal. Além des

categorizados nomes que já aqui
referimos, pudemos hoje' noticiar
a presença da famosa «Squa.­
dra» italiama Jolly Clubs, cons­

tituída por Leonibus" Angiolini
e Cavallari e oe uma equipa oi­
namarquesa chefiada pelo cate­

g.orizado Neozonis. Outra prova
evioente do interesse sus::itado
é a chegada ao Porto na próxima
sexta-feira, dia 20, de vários
jornalistas ingleses da,s visitas
«Autocar». «Motocar», «Motol'» e

«Motosport», 'a fim de procede­
,rem a um reconhecimento do

percurso e dar a conhecer aos
seus leitores pormenores deste
2. o Rally Internacional oa T.
A.P.

-

cos regionais um elemento acti­

vo, unindo 'com maior coesão
quantos portugueses se encon­

tram Iongs da terra-Mãe.
Pois a despeito de todos os

serviços, ,da sua constante acção
e de serem elementos ímprescín­
díveis na formação e informação
das massas populacionais, 'SUl'­

gem.iconstantes entraves, alguns
até de natureza fatal para mui­
tos jornais,
Assim poderá acontecer a par-

(Oontinuaçõo na 3,· página)

Ccneluídag as negociações com

o propr.etárío do terreno> neces­

sário .para a construção da es­

trada de acesso e reduzida a es­

crito a respectíva transacção, é
de esperar que não surjam novas

dificuldades e ímpedímentos para
o início das obras, há tanto recla­
madas pela opinião pública e tão

desejadas por todos es louleta­
nos,

. Seria lamentável' que assim
sucedesse uma vez. que o pro­
jecto se encontra totalmente de­
finído e está em fase final de

preparação para ser posto em

praça e adjudicado a empresa

I I.I.�. tronsporlou em 1961 mais
de 500 mil possogeiros

;:El. um volume de magnífica
apresentação e plena de elemen­
tos de conprovado interesse este
«Relatório El Contas do Conselho
de Administração dos Transpor­
tes Aéreos Portugueses», refe­
rente ao ano findo. Recheado
de belas gravuras e com multi­

píos mapas, atestando a projec­
ção da ímportante empresa e sua

progressiva evolução, é-nos gra­
to veríftcar a amplitude que 'a

sua actividade está registando,
da maior importância para a

promoção económica nacional. O
relatório é preceddo+de=rererên­
cias círcunstancíadas à vísita 00
Sumo Pontffice, em Maio, de

1967, que em viagem num Boeing
cos TAP uniu num laço impere­
cível Roma a Fátima, numa

mensagem de paz e amor.

No âmbito do relatório verifi­
ca-se que no 'ano findo foram

tramspcrtados 536 041, ou seja
mais !}8779 ou 22 6% do que em

1966 e é um pouco superior ao

dobro do total transportado em

1964. A média diária anual de

passageiros transportadcs foi de
, ] 469, registando-se a maior ex­

pressão em Agosto, atingindo a

o
do

ComIssário
Turismo

visitou o

I Salõo do Algal've
No. dia 9 (2."-feira), esteve em

Faro o sr. Eng. Alvaro Roquette,
ilustre Comissário Nacional de

Turismo, que visitou o «I Salão
do Algarve». Acompanharam-no
os srs. Governador Civil El Go­
vernador Civil Substituto, mem­

bros do Gabinete do Desenvol­
vimento Turístico do Algarve,
que promoveu esta ink�iativa e

outras i,ndividualidades.
A chegada à Escola Industrial
Comercial onde- o certame está

instalado recebeu os cumprimen­
tos do Dr. Almeida e Silva, di­
rector daquela Escola.
O sr. Eng. Alvaro Roquette vi­

sitou pormenorizadamente a ex­

posição, que constituiu uma ma­

gnífi.ca iniciativa no· âmbito oos
«Festivais do Algarve»,

A projecção da nossa provin­
cia além-fronteiras é hoje um

facto iniludivel e constantemente
comprovado. Já não nos referi­
mos às grandes celebridades que
aqui ocorrem a passar férias ou

aos grandes investimentos inter-
,

mináveis aqui operados,
Mas factos relevantes, é a

opção do Algarve para impor­
tantes reuniões à escala mU!ll­
dial. De 5 a 9 de Setembro
reuniram-se no Hotel de Golf
da' Penina banqueiros de dezoito
paises, que vi.e'!'am a Portugal

l5 JAtt 1969
OEP. ).EG,

. �

reunlao

ALGARVE
para a reunião anual de «Facto­
res».

Trata-se de ,organizações apoia­
oas pela alta finança, que reali­
:lam para diversas empresas o

serviço oe contabilização de fac­
turas e respectiva cobrança liber­
tando assim os administradores
das preocupações origrnadas pela
concretização das operações,
Equivalente a um serviço pú­

blico, os «Factors» têm uma im­

portân,cia cada vez mais acen-

(Continua na 4,· página)

círra de Z 082, O'S avioes dos
TAP voaram em 1967, em ser­

viços regulares 16 883 439 Kms.
ou seja um aumento de 21,7%

(Continua na 4.· página)

Feiro anual
de SA li R

Esteve muito concorrída a fei­
ra anual da Important¿ rregue­
sia de Salir, que decorreu nes
dias 14 e 15 (sábado e domingo),
Entramos assim no período de
feiras no Algarve. A de Olhão

apresenta este ano a nov.dade de
ser antecipada para o dia 2'3 pro­
longando-se até 29 de Setembro.
Nos dias 4 e, 5 de Outubro efec­
tua-se a Feira de S. Francisco,
em Tavira. A partir de 10 do
mesmo mês Vila Real de Santo
António tem a 'Sua feira, carae­

terízada pelo elevado número de

espanhóis, que então nos visitam
usufruindo das facilidades de
fronteira. E per aí adiante as
feiras prosseguem emprestando
um clima especial à nossa pro­
víncia.
Como é sabido Loulé tem a sua

feira no dia 28 de Outubro,

com possibilidades 'de ni.e dar

execução.
A construção <lo novo Templo,

constituirá elemento de valioso
contrfbuto para o progresso de

Loulé, dado que, além da ore-ta
aos fiéis de um Santuário condi­
gno da sua grande devoção à
Mãe Soberana, ficará sendo, o

mais importante e caro edifício
do concelho

E; com a imponência que lhe
advem Çlo alto fim a que é con­

sagrado e da própria riqueza ar­

quitectural, constíturá de certo,
um centro de atracção e ,propa­
gação da fé que o tcrnará o 'ele­
mento mais valioso da terra.
Vem de longe e perde-se na

noite dos tempos a veneração
pe-Ia Virgem Mãe da Piedade,

(Continuação na 3.]' página)

Presidida pelo Dr. Aires de
Lemos Tavares, tomou posse em

Lisboa, no dia 26 de Agosto a

Comissão Distrital da União Na­
cional.
Foi-lhe conferida posse pelo

Dr: Castro Fernandes, em repre­
sentação do Presidente da Co­
missão Central, sr. Dr, Oliveira
Salazar.

Nos dis-curs os pronuncíados no
acto da posse e perante as indi­
viduaLdades presentes, foi afir­
mado que a União Nacional se

pretende renovar contando com

os melhores valores para maior

engrandecímento do Estado No­
vo e da Política de Salaíar.

Duas palavras, queríamos, jun­
tar, de justiça pela fé nacionalis­
ta des empossados que, desde a

primeira hora, foram dos mais
saorír.cados pela causa do Esta-

In�u�rito �Iríula - t���
I

O' Instituto Nacional de Esta­

tística, vai meter ombros, com

ínícío na segunda qu.nzena de

Agoso, à :r;ealização de um ín­

quéríto às ¡ explorações agrícolas
do território continental.
O prcgrama oeste inquérito foi

estabeleéido em colaboração di­
recta com o Com'ssão Perma­

nentj, de EstatJstica(3 Agrícolas e

Alimentares do Conselho Nacio­

nal de Estatística, na qual se

encontram representadas 'entre
outras entidades, a Oorporaçâo

da Lavoura e a Associação Cen­
tral da Agricultura Portuguesa,
e mereceu a íridispensável apro­
vação do referido Con�lho.
Com esta operação pretende-se

conhecer a estrutura actual da

agrícultura nacional, dado que o

último inquérito a este sector foi
realizado há 14 anos. Assim, to­
das as explorações agricolas do
Continente serão inquiridas, sen­

do chamados a colaborar todos

(Continuação na 3,' página)

Uma presença
de cultura autêntico'

Está concluido mais um vo­

lume da VERBO - ENCICLO'­
PIDDIA LUSO - BRASILEIRA
DE' CULTURA. A meio caminho
da sua realização integral - o

volume agora ao dispor do pú­
blico é o 7.° e a obra está pla-

Importo em 151 mil contes a execução
das obras do perto de POI,timão
Foi aprovado o plano de ex- Plano de Fomento, assim como

ploração e apetrechamento do aos portos de Aveiro e Setúbal.

porto de Portimão com vista ao O'�esquema admite para o porto
desenvolvímento daquele porto deportimão as seguintes f'nali-
dentro de urn programa que visa dades: porto de refúgio, porto de
[tão só aproveitar as suas condi- turismo, porto de pesca, porto
ções naturais, como das suas pos- comercial e i:ndustrial, porto de
sibilidades futuras. co,mbustíveis líquidos e porto mi-

Aquele importante estudo, cujo litar. A obra será efectuada em

ante-projecto foi submetido à três fases cujas estimativas 01'-

apreciação de mais de c'nquenta !;'%U os 105 000, 58 000 e a 4 000
entioades públicas e privadas foi contes num total de 257.000000$.
elaborado pelas Juntas Central :,,)�starri,os, sem dúvida, 'em pre�
de Portos e Autónoma dos Por- s@ça de uma obra oe caracte-
tos de Barlav,ento do Algarve, rlsfjcasr impar:es entre nós e do
Para a ,consecução da obra foi- m;�ior Interesse para o progr,esso ---------- ---�

-�� Postal de FaroL u and a • 68 • Um problema a re- • Noticiário
"

solver
Escreve: SANTOS GOMES

Enquanto Os jornais da tarde
recordam novamente o som pro­
duzido pelo bater do tacão das

tI·opas Russas lá por aquelas
paragens da Checoslováquia, e

enquanto aí na nossa Vila Lou�
letana se souber (sonhar sonhar.

pois é tão fácil sonhar .. ') ,com o

aparecimento de urna piscina pa­
ra regosijo de todos nós, ou en­

quanto nós não-metemos o nariz
em todos .os recantcs da capital
angolana para que finalmente a

possamos tratar ,por tu, iremos
roubar alguns minutos dos nos­

sos afazeres profissicnais para
que nos possamos familiarizar
um pouco mais com este versko­
lor recanto de Portugal africano.
Recuemos, então" até 1575 al-

Importante
de banqueiros no

tura em que Paulo Dias de No­
vais fu:ndou esta S.· Paulo de
Luanda para amoldurar nas fo­
lhos do seu livro de ouro e le­
genda: Capital.
Nela, se começaram a erguer

alg.uns edifIcios de carácter úni­
co entre as cidades africanas.
Edifi.::ios esses, conjugados num

estecticismo caprichoso que ainda
hoje depois de descolor:das pe�a
imperdoável acção do tempo e

já num actualismo de ângulos de
certo modo diferentes, nos espe­
lham uma sensação de beleza e

maravilha,
A Fortaleza de S. Miguel; a

Erm!da de Nossa Senhora da Na-

(Continuação na 3,' pâgina)

neada para quinze volumes­
esta ENCICLO'P;:ElnIA é já uma

realização que honra o pensa­
mento português quer pelo plano
em que ,se molda quer pelo modo
como comunica ao leitor a rigo­
rosa 'informaçã-o cultural que
emana do seu texto. Os autores
mais representativos da nossa

élite intelectual, pensadores e

técnicos, artistas e teólogos,
cientistas e escritores, bem como

famosos polígrafos estrangeiros
acreditados como os mais com­

petentes nos 'estudos que subscre­
vem, congraçam-se nos volumes
da VERBO para erguer uma

grande comunídade de espírito,
inédita, na bíblíograria portu­
guesa, A clareza, o rigor e a

concisão que o homem de hoje
tem o direito de exigir em obras
de informação geral sobre es

ccnhecimentos humanos _gstão
devidamente salvaguardados na

(Continuação na 3." página)

(Visado pdo Com. d� C�nsura

o problema das Escolas Pri­
márias é incontestàvelmente um

àos problemas da cidade. Nem a

breve conclusão do núcleo es­

colar da Penha o virá resolver e

isto porque a extensão alca;nçada
pela cidade lhe ditou a necessá­
ria existência duma rede de edi­
fícios escolares, que se não veri­
fi,ca. Afinal apetece recuar anos

atrás e lembrar o funcionamen­
to das Escolas Primárias do Bom
João e Alto Rodes, afinal das
zúnas mais afectadas por esta

falta, E que dizer das anacró­
nicas Escolas Anexas, velhas
de muitas décadas e há tantas
décadas a viver a paredes meias
com as meias paredes do que
seriam as novas salas?

Um problema a pedir solução.

do Novo e sempre a têm defen­
dido em várias e difíceis posi­
ções e situações,
Nem sempre o seu notável es-

(Continua na 4." página)

Jovens
Ultramarinos

. .

visitam

amanhã Loulé
No âmbito do VI Curso de Fé­

rias para Estudantes Ultrama­
ríncs, foi o Algarve alvo da vi­
sita dos dois grupos deste curso.

Promovido pela M. P., partící­
pam nele meia centena de rapa­
zes de todas as províncias de

Portugal de Além-Mar. O' 1,° gru-

(Oontinua na 4,· página)

A valorização
DE LO U LÉ

No prosseguímento duma sã

política de valorização local, con­
tinua a Câmara de Loulé a es­
forçar-se por conseguir o arran­
jo das ruas 'e largos que, pela
sua importância 'e localização,
merecem as atenções da munící­
palídade.
Coube agora a vez ao Largo

Bartolomeu Dias, (na 'Campina
de Cima) e cujo mau piso de há
muito vinha merecendo o arran­

jo per que acaba de passar.
Depois de asfaltado será mais

um elemento a valorizar a nos­

sa víla.

--�--

loulé _ foro -loulé -

32 DIAS I!!
Há dias tivemos conhecimento

que 1
um comerciante da nossa

praça recebeu, devolvida de
Faro, uma carta que expedira 32
dias antes!
Em envelope timbrado, reme­

tera a carta à Caixa de Previ­
dência de F'aro, mas esta enti­
dade recusara recebe-la por ter
sido multada por falta dé sêlo -

e está no seu direito. ,só o que
não há direito é que o simples
facto de um selo ee ter desco­
lado implicasse a retenção de
uma carta durante 32 dias!

ID tratando-se de uma carta pa­
ra a Caixa de Previdência e qüe
portanto podia conter documen·
tos sujeitos a prazo fixo ainda é
menos desculpável que tama:nho
des::uido pudesse ter-se verifi­
cado.
Oxalá sejam tomadas ,provi­

dências para que casos seme­

lhantes não possam voltar a re­

petir-se.
'

.

o Ginásio Clube Naval vai
dedicar-se à prática de educação
física. Nas classes (a partir dos
3 anos) podem i1'lscrever-s6 não

apenas os sócios do clube, mas

todos os interessados, As inscri­
ções e3tão abertas desd.e o dia 15
de Setembro. A direcção das
classes será confiada aos srs.

(Continuação na 3,· página)'
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Receptáculos pOSlais
domicilláriOs em Porlimão
Foi fixado em 31 de De2lembro

do próximo ano, o prazo para a

ir.stalação obrigatória dos recep­
táculos postais domIciliários em

todos ,os prédios'situados na área
urbana da -cidade de Portimão,



2· A VOZ DE LOULtt

• O"RôTULOLEIA

Ao comprar um pestícída des­
tinado a combater as pragas, as

doenças ou as infestantes leia
cuidadosamente o rótulo das em­

balagens, onde encontrará infor­

mações de grande utilidade.

Vertríque se é o pestícída que
pretende comprar e. tome aten­

ção às precauções índícadas, que
seguirá rigorosamente. Muitos

desastres, por vezes mortais, re­

sultam da falta de cuidado e. da
leitura apressada. Seja, pois,
prudente.
Na altura de utilizar 00 pestící­

da volte a ler o rótulo. Não
acredite na memória, pode 'enga­
nar-se e pôr em perígo a sua vi­
da e. a dos seus semelhantes,

Verifique se o pestícída que vai

aplicar é. o mais apropriado
para. naquele momento, comba­
ter determínada praga ou dcen-

ça. No rótulo encontrará indica-'
das as quantidades de produto a

usar. Não empregue percenta­
gens superiores às aconselhadas.
Volte a ler uma vez mais as ins­

truções e. siga.-as rigorosamente.
Lembre-se que está em causa a

sua vida, a dos seus familiares,
a dos que trabalham para si. .. E
também a dos que consumam os

produtos da horta ou do pomar.
Sempre que volte a utilizar o

mesmo pesticida leía de novo o

rétulo. A memória pode atrai­

çoá-lo l
Use os pestícídas mas apenas

quando forem necessários e fa­

ça-o sempre com cuidado. Creia

que é um bom conselho. Um con­

selho qUe não deve pôr de lado.
A consulta de folhetos ou.mes­

mo livros não substituí, de modo

algum, a atenta leitura do rótu­
lo das embalagens.
Não deixe de usar pestícídas ...

mas seja muito prudente!

--------------

Transportadora Central
de Albufeiro. Limitada
Certifico para efeitos de

publicação que por escritura
lavrada em 28 do corrente
mês, de fls. 81 a 83 do Iivro
n.O B - 50, do notário do 2.0
Cartório da Secretaria N0-

tarial de Faro, 'abaixo assi­
nado, foi constituída entre
Manuel Romão Sequeira e

Miguel Romão Sequeira Ma­
chado, uma sociedade co­

mercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, que

Habilitacão
,

Notarial
Secretaria Notarial de Lou­

lé - 1.0 Cartório - Notá­
rio: Licenciado Nuno Antó­
nio da Rosa Pereira da Silva.

Certifico, nos termos do
art." 97.0 do Código do No­
tariado, que, por escritura
de 6 do corrente, lavrada de
fls. 41, v.o a 43, do livro de
notas para escrituras diver­
sas, n.s B - 35, do Cartório
acima referido, foi declara­
do que, por óbito de Joa­

quim Lourenço Coelho, ocor­
rido na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho
de Loulé, aos 10 de Janeiro
do ano findo, residente na

referida povoação de Quar­
teira, natural da freguesia
de S. Clemente, concelho de
Loulé, viúvo de Deolinda
Mendes, que não deixou tes­
tamento, foram habilitados
como seus únicos herdeiros
legítimârios, os seus se­

guintes filhos legítimos:
Rosa . Mendes Coelho ou

Rosa Mendes Coelho de Je­
sus, càsada com Manuel de
Sousa de Jesus, residente na

Rua Pedro Nunes, n.O 101,
3.0 dt.o da cidade de Luan­

da; Joaquim Mendes Coe­
lho, casado com Maria de
Brito Rocheta, residente no

sítio dos Cavacos, freguesia
dita de Quarteira, e Manuel
Mendes Coelho, casado com

Maria Albertina Matias Ro- .

cha, residente na referida
povoação de Quarteira; -

todos naturais da aludida
freguesia de Quarteira e to­
dos casados segundo o regi­
me da comunhão geral de
bens.
Está conforme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretaria Notari al de
Loulé, 10 de Setembro de
1968.

'

,o-Ajudante,

Ferftanda Fontes Santana

se regerá pelos seguintes ar­

tigos;
1. o - A sociedade adopta

a denominação «TRANS­
PORTADORA CENTRAL
DE ALBUFEIRA, LDh,
tem a sua sede no Cais Her­
culano, n.v 17, da vila, fre­
guesia e concelho de Albu­
feira, e durará por tempo
indeterminado a partir de
hoje.

2. o - O seu objecto é a in­
dústria de transportes em

caminhões de carga ou qual­
quer outro ramo em que a

sociedade acorde e seja le-

gal.
;

3. o - O capital social é de
600 contos, dividido em 2

quotas i�uais de 300 contos;
uma de cada sócio.

§ único: A quota do sócio
Miguel Romão Sequeira Ma­
chado está realizada em di­
nheiro, já entrado na caixa
social; a do sócio Manuel
Romão Sequeira está tam­
bém realizada e é represen­
tada pelos seus; caminhões
de carga de marca «Daf»,
com os n. os CL - 25 - 84 e

II - 36 - 60 e respectivas li­
cenças de aluguer, o que tu­
do transfere para a socieda­
de, no valor da sua quota.

4. o - Qualquer dos sócios
poderá fazer .suprímentos à

. sociedade nas condições e

juros a fixar em assembleia
.geral,

5.0 - A cessão de quotas
fica dependente do consenti­
mento da sociedade a qual
em 1.0 lugar e o outro sócio
em 2.0 terão direito de pre­
ferência.

6. o - A gerência da socie­
dade, dispensada de cauçãõ
e com ou. sem remuneração
conforme for resolvido em

assembleia geral, será exer­

cida por todos os sócios, que
desde já ficam nomeados

gerentes, bastando a assina­
tura de um para a sociedade
ficar obrigada.

§ único: Qualquer sócio
gerente pode delegar, no to­
do ou em parte, em quem
quiser, os seus poder�s de
gerência, por meio de pro­
curação.

7.0 - As assembleias ge­
rais, quando a lei não exija
outras formalidades serão
convocadas po.r meio. de C'l'!,r-

-­

tas registadas corri a antece­
dência de 10 dias, pelo me­

nos.

Está conforme o original.
Faro, aos 30 de Agosto de

1968
o Notário,

Januário Severiano Daniel
dos Reis

------------_ ...

COLABGR.ADOII
Com espírito de iniciativa, precisa estabe­

,Jecimento industrial.

Carta a este jornal ao n.O 30.

Caminhos de poesia
no livro « Diálogo com a Noite»

de J., SANTOS STOCKlER
Fica a pairar um sabor autên­

tico a poesia, quando volvemos a

derradeira página de «Diálogo
com a Noite», do escritor algar­
vio J. Santos StockIer. li: que
para além de um mero exercício

poético, como transp..Q.s:ção para
o papel de uma vocação Iírlca­
-rttmíca, há aqui uma mensagem
que o é promíssoramenta mais
de FÊ', que de fatalidade imbuí­
da. E o sentido que nos fica é de

que a mensagem não é um aceno

mas um brado fraterno. definin­
do caminhos, erguendo alto o

pendão. dum propósito, e exigin­
do a amizade ecuménica dos ho-

-

mens.

Com capa do artista Augusto
Sereno, «Diálogo com a Noite» é
uma 'edição do «Jornal do Oes­
te», que deste modo presta um

bom serviço não apenas às letras

algarvias, mas ampliando para
uma escala malor e com mais
válida justiça um poeta autênti­
co. Em cada poema a dádiva
acontece na preocupação social. e
no convite ao encontro (<<Golpes
na carne/gritos nas palavras).
E acontece até que o discutido

problema das formas, não so-
. bressai a. despeito de os -poemas
terem sido gerados sem preocu­
pações dessa ordem, porque afi­
nal o válido ressalta. E há pre­
ces, requiens, cinzas, sorrisos e

hinos. porque há vida ou um pro­
jecto para. a vida. E esta afinal é
o ídeárío do próprio poeta, ínclu­
sívé quando procura fazer viver
os deserdados da vida.

Confirma-se assim os prenún­
cios que em anteriores livros «A

viagem adiada» e «Poemas do
meu tempo» havia sugerido.
Completando a sua obra J. San­
tüs Stockled anuncia para o pró­
ximo ano. a publicação de um ro­

mance. «Ladeira íngreme», cuja

Contribu icões
,

e .l mp o s lo s
Durante todos os dias úteis do

próximo mês de OUTUBRO, 'en­

centram-se a pagamento as se-

gu ntes contribuições:
.

,

Oontribuição Industrial - Gru­
po A - Liquidãção âe 1967.:"
Oontribuição Industrial - Gru­

po B - Oomplementar de 1967.

Imposto Oom/plementar - sec- ,

ção A - de 1967.

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL

A contrtbuíção industrial deve­
rá ser paga por uma só vez, no
mês de Outubro.
Não sendo paga no mês do

vencimento, começarão a correr
imediatamente Juros de Mora.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contríbuíção. sem se

mostrar efectuado o respectívo
pagamento haverá Jugar a pro­
cedímento executivo para arre­

cadação da totalidade do im­
posto.

I ifp O S T O COMPLEMENTAR
- Secção A

O imposto deverá ser pago du­
rante o mês de Outubro do ano

s.eguinte àquele a que se- res­

peita.
Não sendo pago o imposto no

mês do v,encimento,. começarão
a correr imediatamente. Juros de
Mora.
Passados 60 dias sOobre o ven­

cimento do imposto sem que se

note efectuado o respectivo pa­
gamento., haverá Jugar. a proce­
dimento ·executivo.

Talvez não saiba que ...
Em Loulé se publícaram já,

entre outros os seguintes jor­
nais: «O Algarvío» (1888);' «O
Algarve» (1889); «O Louletano»
(189'2); «0 Pregoeíro» (1898 a

1901);1 «Folha do Sul» (1902);
«Fo.lha. de Loulé» (1905) ; «O
Louletano» (1946 - Anastácio
Guerreiro Dourado).
***. Pessoa amiga guarda co­

mo relíquia um exemplar do se­

manário «A Voz de Loulé» ( o
n.s 3) datado de 9 de Novembro
de 1924, de que era Proprietárío;
Director- e Editor o sr. J. F.
Guerreiro Padre. Secretário 'da
Redacção J. Batista dos Santos,
composto e

:

impresso na 'Pipo-'
grafio de «A Voz de Loulé», Re­
da.cção: Av. José da Costa Mea­
lha. Tem 6 págs. (formate
24 X 35). Custo de assinatura:
avulso $25; trimestre - 3$00 e

capa é da autoria do pintor semestre - 6$00:
.

Artur Bual. *** Em 1912 publica-se em
Curioso ainda referir que mes- Alte o trímensárío «O Aldeão»

mo na dualidade de temas, como (nos dias 1 - 10 e 2() de cada
o sejam descritivos (<<A lareira mês). .Ioão de Deus era seu di-
do Outono», «Alentejo», «Cabou- rector e editor João Vicente Ma-
queíros», etc.) ou no grito. de deira; adrnínístrador João da
estados íntrospectívos (<<Prece», Cruz Santos Nunes; redactor
«Sonhos e anseios de um poeta José F. Graça Mira. Redacção:
vagabundo», «A raiz do poema» Rua de S. Luís - Alte; admínís-
e outros) há sempre um espírl- tração: Rua Nova. de Quarteira,
to de unidade que definem uma

_

4 - Loulé« Composição Tip Mi-
obra e os seus propósitos. nerva Comercial - l!:vora; As-
Do livro «Diálegó com a Noi- amaturas: número avulso 20 réís

te» extraímos o poema que dá o 3 meses 200 réís: anúncios linha
nome ao volume (pgs. 20 e 21): 20 réís: formato 33 X 28.

*** «A Folha de Alte» foi
fundada em 1922 e era seu Di­
rector o sr. J. F. G. Mira.

O S melhores agrup�mentos das
'Provincias da Estremadura,

Ribatejo, Alto e Baixo Alentejo e

Algarve, disputarão a terceira eli­
minatória do VII Festival do Fol­
clore Nacional, que se realiza no

próximo dia 21 do corrente, à noi­
te, e que servirá para apurar os

seus representantes à fínalíssíma
do Certame.

O espectáculo, ínícíatíva do em­
.

.jrresárío Berañm Gonçalves, está

. cla-ssificado para maiores de seis
anos e efectua-se, pela primeíra

Por motivo ·de partilhas, ven- vez, na !'Taça de Touros do. Campo.
de-se um p.l'édio de 1.0 andar, - Pequeno, em Lisboa, ao qual a res­

eom frentes para as Ruas 5 de pectiva Empresa dá a melhor co­

Outubrü, n.O 8 e Rua Miguel laboração, ,proporcionando assim
Bombarda, n.O 19. que a ·ele possa assistir uma mais
Dirigir propostas até ao dia 1 vasta afluência de público, que

de Outubro para: Maria Fran- ·sempre tem manifestado o maior
cisca de Barros Rebelo Neves - agrado e. interesse 'por este festi-
Rua do Pé da. Cruz - F·aro. val de competição,

«Diálogo com a. Noite»

Alto, magro,
de olhar pateticamente pregado
no rosto das criança;] que choram
amargamente a sua dor
sobre o montão de escombros
a que os dentes do ódio
reduziu. o pobre povo de Hiroxima,
um pobre poeta vagabundo
pôs os olhos no céu,
num choro convulsivo,
embaciando as próprias estrelas:

- Dizei-me, ó NOITE,
minha companheira de infa.ncia,
V,ÔB, qUe sois o manto dos infe-

[liees,
o que fazem aquelas crianças

[além
embrulhadas no xaile da angús­

[tia ...

Dizei-me, IRMA,
que maldição caiu
sobre esta pobre gente ...

E o escuro da noite embrulhou o

[poeta
na voz soturna do silêncio,
obrigando-o a caminhar,
de alma lavada em prantos
e o peito sangrando dor,
deixando a ecoar. no espaço:

- Malditas sejam as guerras,
O ODIO
'-A FOME,
e a ambição dos homens!

. J. L.

----------

___�' I". f. P S I D R A_A9v_esI
o mal do mundo está

no que se acredita que é
mais eficiente prejudicar o

inimigo do que cuidar de
nós próprios. _

Bertrand Russel

TI'espa sse-se
Estabelecimento de mer­

cearias e cereais, situado
na Rua Dr. Frutuoso da Sil­
va, 10 e 17,

I

trespassa-se
ou arrenda-se.
Tratar no próprio estabe­

lecimento. com Francisco
Afonso da Costa - Loulé.

A 3.a Eliminatória
. do VII Festnal
do Folclore Nacional
realiza-se no dia 21

Quer pretenda mobilar o seu lar em.

estilo clássico' ou prefira mobílias das

mais modernas e arrojadas concepções,
muito terá por onde escolher no vastís­

simó s�tido dos Estabelecimentos

Horáci:o
MOBiLIAS B mÓVEIS AVULSO mm TODOS os ESTILOS

•

Pinto Gago
PARA TODOS OS paBooa PARA TODOS OS GOSTOS

SALÃO DE EXPOSICÃO:
Av. José da Costa Mealha, 2S

SALÃO DE VENDAS:

Rua Dr. Frutuoso da Silva, 18

Telef.83 LOULÉ

** * A região onde assenta a

vila de Loulé, foi povoada em

idades remotas e que Estácio da
Veiga localizou na sua «Carta
Prehistórica> várias cavernas
como as de «Es,pargulna da La­
pa», «Barrocalínhos e «Mates:
da Nora:.. -O «Algoeirão da GoI­
dras SÓ foi localizado mais tarde.

* ** As origens de Loulé fo­
ram tema para as páginas fan­
tasíosas de antigos escritores co­

mo André de Resende e Padre
Luís Cardoso, que pretendiam
ter sido a nossa vila, fundada pe­
los Cartagineses. Sabe-se. porém,
que os Romanos exploraram al­
gumas minas onde hoje se situa
Querença e Alte. Mas a verdade
é que as fortificações da vila
foram levantadas pelos mouros;
que a ocupavam ao tempo em

que D. Paio Peres Correia a con­

quistou (1249) ..
** * A vida da nossa velha
víla foi, em tempos remotos, du­
ramente abalada por grandes ca­

tástrofes, como o sismo de 1732
e os terramotos de 1751 e 1755,
tendo sido destruidos muitos dos
monumentos existentes.

.De corr er a m
com a. presença
de muito público
a festas do

AMEIXIAL
Domingo e 2.' - feira foram

dias restívcs no Ameixial. A aco­

lhedora freguesia serrana, limite
último do Algarve foi cenário das
festas anuais em honra de Nossa
Senhora das Dores, Nossa Senho­
ra de Fátima e Santo António,
que decorreram com grande ele­

vação e a presença de público
numeroso. No domingo, dia 15,
houve de manhã além da alvo­

rada, a recepção às juízas e jui­
zes com Os seus ramos em cor­

tejo abrilhantado com uma Ban­
da de Música. À tarde foi cele­
brada missa solene, com homilia
ao Evangelho. Pelas 17 horas
saiu a procíssão que percorreu
as principais zonas do Ameixial.
A noite efectuou-se um animado
arraial c.om concerto, leilão de

prendas e vistoso fogo de artíñ­
cio. As festas termínaram ontem
2' - feira havendo além de missa

.por intenção dos arneíxíalenses
falecidos e um programa recrea­

tivo, um torneio de tíro aos pom­
bos, disputado.por . alguns dos
melhores atiradores da região.

------

MOTORISTA,

Na Capiplna ·de Cima (junto
à E. N.) próximo da CEAL.
Acabado de -construir eam- 120
m2 de ârea..
Tratar com Jo.sé Nobre Piçar­

ra - Av. JO'sé da Costa Mealha,
50 - Loulé.

Com carta de profissional de

pesados e com prâtíca, oferece
os seus serviços.
Tratar pelo telefone 26 de Bo­

liqueime.

Terreno para construção
Vende-se, na Rua António

José de Almeida com área

aproximada de 300 m2 .

Nesta redacção se informa.

CA}i I)VI BO'S
Faca as suas enco­

mendas na G r á fi ca
Louletana - L O U L É,

ALUGA-SE
UM ARMAZÉM

VENDE·�SE
QU ALUGA-SE
Um 1.0 andar no centro

da Vila, com 7 assoalhados,
2 quartos de ba.nho, 2 rou­

peiros, cozinha, disp�nsa,
terraços, fogão de sala e es­

cada em mármore.
Informa Joaquim M. da

Piedade - Telef.. 137
Loulé.

AUTOMÓV:EL
Vendem-se 2 autom6veis.

Morris com motores repara­
dos de novo.

Nesta redacção se· in;.
forma.



A voz LOUL�

Companhia Eléctrica
do Alentejo e Algarve - CEAL

s A R L�

AVI S O
Como se sabe o Algarve ainda está alimentado em ener:

'-

gia eléctrica por uma única linha a 60 kV, que está em serviço
há mais de dez anos.

No próximo ano conta-se com uma nova alimentação a

realizar pela Companhia Nacional de Electricidade.

Entretanto, impõe-se, a todo o transe, uma revisão da re­

ferida {mica linha existente, designadamente na parte em que
ela percorre o Alentejo, onde é de 'admitir maior número de
casos de poluição de isoladores, Esta revisão, que implica
cortes temporários da corrente, ao abrigo de disposições le­
gais aplicáveis, terá de fazer-se antes do período de inverno e

pensou-se realizá-la já depois da época de maior concorrência
turística no Algarve, que é o período do verão.

Vamos assim proceder agora a esse trabalho durantequa­
tro domingos, sendo o primeiro o de 22 de Setembro e o último
possivelmente o de 13 de Outubro. As interrupções, que foram
programadas; pelo melhor, veriñcar-se-ão da, parte da manhã
e não deverão durar mais de 6 horas, salvo caso extraer­
dinârio.

10 de Setembro de 1968.

O CONSELHO DO ADMINISTRAÇÃO �

••• Â questão
dos ¡OI'nais
(Oontinuação da i» página)

tír de 1 de Janeiro. de 1969 se a

lei ee cumprir. Um grande núme­
ro. de publícações têm per certe
0.,3 seus dias contados, não. super­
tando mais tão. oneroso e traba­
lhoso. encargo,
Prevê a Convenção. Postal

aprovado em 1964 em Viena, que
0.& jornaís sejam cíntados ali in­
cluídos em subscrítos, para evi­
tar que nes jornais dobrados se

possam incluir nas operações de
correto outras correspondênc.as.
Um encargo. grande este da

cintagem des jornais para enti­
dades deñcítãrías, que não. rece­
bem subsídos nem usufruem de

.

publicidades rendosas. Além de
trabalhe insano. e demorado

que representa, esta determíma­

çãe aplica-se sim à Imprensa Re­

gional de países ende é exercida
em perfeito. profissienalisme e.

jamais no· mar emaranhado. de
dificuldades e onde nes mante­
mos' pela carelice e' amor que
vetames à terra ende naseemes.

Por isso. julgames que essa

exigência deverâ ser pendera­
ãa. pelos CTT, no. que respeita
às empresas jornallsticas, espe­
cialmente, não. só pel' virtude das
difi·culdades que advêm da exe­

cução. ,dP' serviço.. mas também

pelas r84Ões apentadas de erdem
financeira - que jâ tanto. nes

afligem �e difi,cultam· a nossa

existênçla.
E asSim sugerimes ao. sr. Cor­

reie-Mór, que tal medida nãO' seja
impesta à circulação. dos jornais

. deJltre de Pais, peis que para
trabalhe já bastaria e te-rmes que
cintar os exemplares para enviar
além-fronteiras.

Espera-se a'nda que e Grémio.
Nacienal da Imprensa Não. Diâ­
ria teça armas em� defesa duma

pretensão, que com ·a maier jus­
tiça. assiste a centenas de publi-
cações.

.

Para se· evitar a entrada' de

correspondência nermal dentro
dos jernais, supemes que basta­
ria a exigência de es jernais se­

reni sempre entTegues ao. «gui­
ché» e em atados per cada loca­
lidade.
Isso. evitaria muito. despeza e

trabalhe aos jernais e até sim­

plificaria es serviçes des ·cer­

reios, pela rapidez e maior efi­
ciência na separação. da cerres­

pendênc�a.

Luanda -68
(Oontinuação da 1.· página; ,

zaré, as Fortalezas' do Penedo. e

de S. Pedre da Barra. etc., etc.,
são expoentes largos que justifi­
cam plenamente quanto a mãe de
homem se Interessou pele embe­
lezamento. deste pedaço. de Per­

tugal tão. longínquo.
Hoje, es seus aliciantes recan­

tos paísagísttcos, a apoteosa de
uma baía que se cobre de espu­
ma quando. e Atlântico. torbulen­
te a azougado vem beijar es pés
desta cidade imponente, -alíadcs
ao. por-do-sol espreitado. per. en­
tre a ramagem verdejante des
coqueírcs, fazem desta Luanda
à noite um espectáculo empol­
gante cem a doce sensualídade.
da realidade presente.
Luanda é cartaz ;m. cor. � vida.

11; uma mulatínha de olhes. azuis
que vive e seu dia-a-dia cem um

portuguesísmo congénere de viver
quotídiano de um Algarve 68. .

Luanda é mcderna, Airosa. De­
senvolta, Uma. cidade cosrrropo­
lita que se vê na rua de mini­
-saia eu de .calças à boca-de-sine,
mas que de noite se senta na

mesa do lado. cem (} seu�smoking
de fine corte para. temar" e seu.
·café num Paris eu num Versa­

lhes, misturada cem a alta-reda
de credendais cemprevadas, ou

que se admira numa «boite» Em­

baixadeT cem es seus êahelos

cemprides caídos em pasta. para
es ombres ;e tapar e enorme de­
cete que a elegância de seu comO'

,prido vestido. de neite obrigcu a

deixar a desceberte.

(OONTINTjA)

-_:-._---

VI ·V
..ENI?A

Censtruçã.o pref., óptimoo acabo
8 ass.. cave, garagem, a 1,5 km
da praia isenta 8 ànos. Vende­
-se no. melhel:' lecal de Tavira.

Trata: Eng. Jerge Mergade
André - Tel. 23513 ou 24588
- FARO.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Renault «Dauphine», em
bom estado, (reparado recen­

temente).
Tratar com Daniel Costa

- Rua Cândido Guerreiro, 5
-:- LOUL::Jn.

Poáflmo� fl'lOpotclontt.t-/h.(¿
ama boa' tflófllÇão
.... Porque caprichamos em servir bem

Experimente o Restaurante Típico

•OVA LISiaGA,
Telef. 2 POÇO DE BOLIQUEIME

Preços
Óptimo serviço

acessíveis

de cozinha

DE

TORNI! O SlEU LAR
lIIIAI. CONFORTAvBL

M.obilando - O a seu gosto

AS MELHORES
MOBillAS

M CBillAS - aos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

-------------------------------------

Tudo o que precisa. para embelezar o seu lar,
encontrará no variadíssimo .. stock»

) dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna
no Praço da República, . S

e 'nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 49-51- LOULÉ -Telef. 210

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFL(ONTE OS NI PREÇOS
,

Noticias de ALTE POSTAL de FARO�
(Continuação. da l." página)

protessores D. Maria da Glória
Silva e Alberto da Conceição
Trindade.

� Disputa-ne no dia 25 (quar-
ta-feira), no IEstádio Muni­

cipal de 'Faro, a derradeira jor­
nada da «Taça de Honra», prova
organizada pela Associação de
Futebol de Faro e em que parti­
c�pam Lusitano, Farense, Faro
e Benfica e Olhamense.

* Também o Sporting Clube
Farense orçaniea classes de

ginástica para crianças do] 5 aos

10 antls, filhos de sócios ou sim­

patizantes. As inscrições fazem­
-se na eeâe do clube até fin3 do
rr.ês _ corrente.

* Por determinação superior
não. se efectuou o Acampa­

mento 'Distrital da M. P. marca­
do para os dias 5, 6 e 7 no Mon­
tenegro (arredores de Faro).

* Efeciuaram-se na 2." e 3."

[eira, dias 16 e 17 os exa­

mes de admissão à Escola do
Magi;tério Primário.
As provas de 2." chamada efec­

tuam-se nos. dias 23 e 24 do cor­

rente, com início às 9 horas.

* O Oine Olube de Faro rea­

liza no dia 4 de Outubro �a

sua 244." sess.ão erdinária com o

filme «Bruscamente () Verão

,
passado.
* Termina no dia 30 o 3.' Our-

so de Aperfeiçoamento para
professores do Diclo Oomplemen­
tar (5.a e 6.a classes), que desde
o passado dia 2 tem estado a

decorrer na EJcoZa do Magisté­
rio Primário de Faro.

*' Não se qualificou para a fase
final do Ooncurso de Arte

Dramática para Amadores, o

Grupo de Fest·as do Oírculo Oul­
tural de Algarve, que em mea­

d'os de' Agosto apresentou a peça
«Arsénico e Rendas Velhas».

* Na repartição competente
deu entrada a documenta­

ção para inJtalar uma fábrica de
cimentos no' sítio do Rio Seco,
arredores de Faro.

r

Constítuíu Impressíonante ma­

nífestação de pesar o funeral de
sr. João da Cruz. santos Nunes,
natural de Alte, de 73 anes de
idade, proprietário e antigo. só­
cio da firma NUNES (Irmãos)
Ld." '."

0' extinto. era. pessoa geralmen­
te muito. estimada nesta fregue­
sia. Deixa viúva a sr.s D. Resa
Modesto Santos Nunes e era pai
da sr." Dr." D. Maria Vitória
Nunes Gençalves, espesa do sr.

Tenente-CeTenel Martiniano Gen­
çalves, e da sr.s D. Manuela Me­
desto santos Bentes, esposa. de
sr, Dr. Manuel Bentes residentes
em Portimão.

•
Realiza-se nos djas 17 e 18 de

corrente mês a Feira Anual de
Alte e nes mesmos dias a Festa
em honra de Nessa Senhor-a das
Deres e de S. Luís, cem

- e se­

guíate prcgrama:
Dia 17 -- As 10 heras, condu­

ção da imagem de S Luis, da
sua Ermida para a Igreja Ma­
triz.
As 13 heras, missa solene corn

sermão per um dos melhores
oradores sagrados da província,
As 17 heras, prccíssão pelas

.princ.ipais ruas da pev.oação cem

a.g imagens de Nessa Senhera
das DOT'es e de S. Luís, ace!!!pa­
nhada pela filarmónica «Artis­
tas de Minerva», 'de Loulé.
As 21 heras, arraial, concerte

pela referida filarmónica, varie­
dades folclere, verbena.
Dia 18 -- Gincana de bici,�le­

tas meterizadas e d'versões,
·com taças para .os melheres
classificades.

Educada,
.

saudâveli boa, pre­
cisa senhera levar para Lisboa.
Inferma este jemal o.u telet. 71
- LOULl1l.

Alte, 5/9/68
C.

Propriedades
Por motivo das partilhas,

vendem-se os seguintes bens
pertencentes aos herdeiros
de Joaquina Barros Farra-

. jota Cristina:
- Três courelas de ter-'

ras de semear e arvoredo,
uma situada em Betunes
(junto à estrada); outra no

sítio do Torrejão (Pego
Centeio) e outra no sítio
de Alfeição.
- Uma propriedade nos

Olivais de Santo António
(junto ao Convento) e ain­
da um armazém com frente
para a Estrada Naciona!.
Prestam-se esclarecimen­

tos e aceitam-se propostas
na redacção deste jo�a!.

Jeãe Leal

CRIADA

IURALGARVE
B9, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens· Visits· Passaportes· EXGursDas
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDlITOR

RÁPIA
de origem alemã

Marca RIALTO-BAST

venda 8 nserva de

passagens para todo D mundo

PREÇOS OFICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

"GINCIA CD AUTORIZADA

EmLarque. rápido. para Àlrica

-;-.A�!!!!!!!!!:...

Em lindas� cores da
Moda. Vendas por con­
ta do importador aos

preços mais baixos do
mercado.

Desoontos espeCIais
para Revenda.

João Martins Rodri­
gues - Av. Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ.

LOULE'
TELEF. 193

A assistência em LISBOA é

prestada na ni Filial, Rua Lu­
ciano. Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo ni s6cio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

�M� �HH���
DE CULTURA
AUTÊNTICA

(Oontinuação da i» página)

V E R B O - ENCICLOPEDIA
LUSO - BRASILEIRA pE CUL­
TURA. Em cada vocábulo e lei­
ter encontra a' elucidação. exac­

ta, a definição. pontual, e estado.
mais em día das questões.
Na sequência da. ordem alfa­

bética o volume abrange de
DUME, freguesia do distrito de

Braga que data 'do século XI,
pelo menos, a. EUROPA, e

grande contínente ende se deu e

mais fecunde encontro de civili­

zação, e apresenta-se cerne um
des mais ricos de matéria cul­
tural dande à estampa notáveis

'exposições ·e 'estudes em todos es

ramos do conhecimento - File­
soría, Religião. e Teelcgia, Ciên­
cias Jurídicas, Fflologta e., Lin­

guística; Ciências Puras e Ciên­
cias Aplicadas Belas - Artes; Li­
teratura, Geografia e História..

Apontamos cerne temas mais
desenvülvidamente tratades ne

7.° volume da VERB0', es vocâ­
bules - ECONOMIA quatTe pá­
ginas; Ecumenismo., quatro. pá­
gina.s; EGIPTO, 24 ¡pãginas;
EIXO, quatro. páginas; ELEC-

: TRICIDADE, quatro pâg�nas e

mais dezasseis para as deriva­
ções da sua a'plicaçãe técnica na

: Indústria e na Medicina; ENCE­
FALO, dez páginas; ENCENA­
çÃO, seis páginas;· ENGENHA­
RIA, seis pâginas; Epepeia qua­
tro páginas; EQUADOR, eito
pâginas, ESCANDINAVIA. cin­
co pãginas; ESOOCIA, quatro.
pâginas; ESCOTO, cinco. pâgi­
nas; ESCRAVATURA, seis pá­
ginas; ESCRITURA., quatro. pá­
gInas; ESCUDO, seis páginas;
ESCULTURA, quatro páginas;
ESFERA, cinco. pãginas;' ESPA­
NHA, 39 pâg'nas; ESPíRITO,
eite páginas; ESTABILIDADE,
seis pâgina.s; ESTADO dnce pâ­
ginas; ESTADpS UNIDOS, 3�4
pâginas; ESTREMADURA, quin-
2'Je pâginas, ETIóPIA., neve pâgi­
�as; ETRUSCOS, neve p�âginas;
EUCARISTIA, quatro. pãginas,
tedos eles subscrites por auteres

�

des ma:s representativos da nes­

sa élite intelectual. Finalmente e

vocábulo. que enc-erra o velume,'
EUROPA, é um minuciese estu­
do, em 46 pâginas, sebre a pri­
meira das cinco partesde Munde.
Nunca em qualquer ·enciclepé­

dia de lingua pertuguesa se ofe­
receu ao. leiter tão. cempleta
ebservação da E:urepa de ponte
de vista geegráf' ce físi<co e hu­

mane; antropelógice, nes grupes
étnices, nas línguas e nas reli­

giões; históri·ce na pré - hstória,
na história peliti·ca e militar e na

h:stó1'ia religiesa e, per fim, ce­
rne continente cultural per exce­
lência - peis que tudo. isto. é tra­
tado no. artigo EUROPA e de
mede netâvel. Assinam o largo.
texte, em cada uma das maté­
rias' em que são. €·spécialistas, G.

Zbyszewsky, Fernando. Frade,
A. Brum F:erreira, Cecília de
Castro, Herculano. de Carvalho..
M. Alves de Oliveira, Jeãe

AmeaI, J-osé Arieire Manuel An­
ttines e C. A. Louró da F·enseca.
Incontestàvelmente a VERBO

é a enciclepédia de hemerp. de
sé·cule XX e, sebr€ iste, uma pre­
sença de cultura autêntica em

qualquer biblieteca .

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta

«Renaub> 4 - L, em bom es­

tado.
Nesta redacção se infor·­

ma.

Santuário
de Nossa
Senhora da Piedade
(Oontinuação da 1.· página)

sempre invocada mesmo. per m­
d:ferentes sempre que as desgra­
ças ou preocupações lhes batem
fi¡ porta.

.r

Valha-nes a Nossa Senhora da
Piedade!

� rrasa que se ouve em todas
as casas de louletanos e isto. tra­
duz uma íntima e espontânea
invocação de protecção, conside­
rada à máxima devoção, apêlo e

respeito,
E é de- tal transcendência esta

ír.vocação que se transmite aute­
màticamente de pais para fHhes
e constituí o maier êlo de liga­
ção. des Iouletanos à sua Pa"
droeíra,

J!:; de ver, aes sábados, a roma­
ria que se processa de devotos e

fiéis a caminho da símpátíca ca>
pelinha erguida no alto. do Men­
te. E, quando essa capelinha se

tornar no. maier centre de atrac­
ção. da Vila, essas remarias pas­
sarão a mais vasta escala, a

mais ímportante peregrínaçãofde
fiéis e maier concentração de re­

ligíosos não. só de Loulé; cerne

vindes de muito longe.
Limadas as maícres díñeulda­

des, obtido e capital neeessárío
para a obra per legado. de um
louletano seria de esperar que
tudo. se abreviasse para. propor­
donar a Loulé', mais esse· gran­
de elemento. de vida .e atracçã-o,
de que será, principal factor a

exístêncía de um acesso. condigno.
e moderno.
Graças a Deus, que tudo pa­

I ece resolvido e se não. da forma
mais justa e fácil, pele menes da
melhor forma. possível. _

Pele menes, não. se tornærá a

dizer que havia: quem se opuzes­
se a tal melhoramento, e que, na
verdade, representava além de
cegueíra e má vontade, íncom­
preensível obstínação.

R. P.

INO,UÉRI ro
AGRICOLA -1968
(Oontinuação da J.• página)

os individuos que se dediquem à
cultura de produto¿ da terra, à
criação de- gado, à exploração
florestal e de árvores de fruto eu

sejam possuidores de pastagens,
estando. abrangidos também. 0.8

propríetâríoa de terrenos não.
cultivades que devam censiderar­
-se adstrites ao secter agrâri(i).
Cem a ebtençãe das inferma­

ções julgadas necessârias sobre
a estrutura técnico-económica da
lavoura nacional, e I. N. E. fi­
carâ em cendições de fernecer à
Administração. elementes que
permitam estabele�er as ceerde­
nadas de uma p.olítica econóillÍ­
·ca que vise a. ceTrecçãe de ten­
dên·cias consideradas ebseletas e

('I incremento. da. predutividade.
O elevado número. de explera-

. ções agrIcelas existente,s terna
necessâTio. o recrutamento. de
agentes lecais, mas Os trabalhes
irão. decerrer seb a >supervisão.
de- pesseal, especializado. de Ins­
tituto Nacienal de Estatística. �

Po.r ferça das dispesições le­
gais em viger a ,celaberaçãe des
,pTeduteres agrícelas é ebrigató­
ria, mas e Instituto. espera. en­

centrar da parte das pepulações
rurais e também das auterida­
des e erganismos que de algum
medo a elas·�estejarn ligades (re­
gederes das freguesias, Grémies
da Laveura. ·etc.) a melhor e

mais sincera boa vontade.
S6 assim serâ pessivel atingir,

neste ·ceme neutros casos, es

ebjectives de interesse nacienal
e premeçãe de bem cemum que
os· empreendimentos a cargo. do
I. N. E. sempre visam.
Deve também acentuar-se que

as pesseas abrangidas pele in­
quérito. têm a garantia de uma

abseluta confidencialidade para
os dades qUe fornecerem, jâ que
todos os funcienârios ao. serviço.
de Instituto ·sãe ebrigades a

ebservar e mais rigereso segre­
do acerca das informações de
carâcter individual que lhes ·se­

jam cenfiadas.

c A..,-. & A:
Pretende-se alugar em Quar­

teira, Faro eu arrederes.

'l'ratar ,com e sr. Pires - Lar-···

go. da Estação, 10 - FARO.

--------

SOLI(ITADOR
João M.G.lria
Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório. 387 e Residência 79
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A VOZ DE LOUL�

Fazem anos em Setembro:

Em 22, o sr. Dr. Ângelo Del­

gado, a sr.s D. Maria da Luz Ra­
minhos Baptista e os meninos
Luis 'Filip� Estrela Leonardo e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr.» D. Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng.o Joa­
quim José Ferro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os srs. Joaquim Ma­

nuel Pinto Serra e Marcelino
Pereira Martins.
Em 25, a sr." D. Brigite Gué­

rin Ramos e as meninas Maria
Helena Farrajota de Sousa e

Maria João Garcia Lagínha Se­
r�im e o sr. Joaquim Manuel
Rocha Guerreiro Rua.

,

Em 26, o menino José de Sou­
sa Vairinhos, residente na Aus­
trália.

'. 'Em 27, 'a menina:Maria Espe­
rança Costa de Azevedo, resíden­
te em França e o menino David
Guerreiro Alearía, 'residente na
Venezuela.
Em 29, a menina Milene Ro­

drigues Norte, residente na Ve­
nezuela.
Em' 30, as meninas Ermelinda

Maria Caleira, Guerreiro e Ma­
ria Lucília Filipe Mealha.
Em 31, o sr. Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

Fazem .anos em Outubro:

Ern: 1, a sr.s D. Maria Judite
Figueiredo Zacarias.
'Em 3. o sr. José Gomes Ro­

meira Morgado e a sr.s D. Maria
dé Lourdes Guerreiro Viegas.
Em 4, a sr.s D. Hortensia Bar­

ras de Brito.
Em 5, as sr.v D. Ana Mendon­

Ga Guerreiro e D. Mar-garida Si­
mões de Brito, o sr. Eduardo
Correia e o menino Manuel Ale­
xandre Rodrigues Guerreiro, re­

sidente em', Sabrosa, Trás-os­
-Montes.
Em 6, os srs, Eduar�o Silves­

tre e Fernando Simões de Brito
e a sr.s D. Idalina Silva Militão.
Em 7, o sr. António de Sousa

Salgadinho, a sr.s D. Maria do
Rosário Leal Marques Carneiro
e o menino José Pedro Simões

Ramos, residente em Aveiro e a

sr." D. Maria Luisa Costa de
Azevedo.
Em 8, as meninas Maria Te­

resa Garrocho Duarte, Helena
dos Santos Simões, residentes em

S. João do Estoril, e Elvira Si­
mões de Brito; sr."·' Dr." D. Ma­
ria do Carmo da' Franca Leal
Simões, residente em Luanda e

D. Mfl.ria do Carmo Cavaco dos
Ramos' e os srs, José Luis dos
Ramos e Joaquim Manuel da
Fran,ca Leal Martins e Oscar La­

ginha seruea,
Em 9, as sr.» D. Aida Maria

Guerreiro Matias, D. Delmira
Guerreiro Correia e D. Maria de
Santana Garda da Franca Leal,
e os srs. Luis Palma e Jovita
Guerreiro Domingos.
E'm 12, a 'sr." D. Ana Maria

Vicente Grosso de Brito.
. Em 21 o sr. José Silva Feli-
cia.

'

Em 22 a sr." D. Maria de Fá­
tima Oliveira Tavares da Silva.
Ern 25, a sr." D. Maria de

Lourdes Vaz de Barros.

PÁRTIDAS E CHEGADAS

Em viagem. de recreio, deslo­
caram-se a Espanha e sul da

Ftança os nossos prezados ,con­

terrâneos e amigos srs. Dr. José
Manuel Viegas de Sousa Inês e

esposa sr." D. Maria Adélia Cris­
tóvão Ricardo de Sousa Inês e

,António Manuel Inês Fangueiro
e esposa sr." D. Manuela Cris­
tóvão Ricardo Inês F'angueiro.
- Tiv�mos o prazer de cum­

primentar na nossa -redacção o

S1;'. Serafim Augusto Ferreira,
portador de uma fraternal sau­

dàção do nosso conterrâneo e

'prezado assinante na ArgeIitina
sr. Cristóvão de Sousa Guerreiro

para todos os seus :amigos de
Loulé. �
� Acompanhado de sua espo­

sa 'a nossa conterrânea sr.' D.
h1:Íírfa de Lourdes Vaz Vasques
d9 Na�cimento e de sua filha,
menina Maria Margarida Vas­

qúe-s do Nascimento, esteve entre
nós o nosso dedicado assinante
sr: COJ;lstantino Cândido do Nas­
cimento.
- Acompanhada de seu filhi­

nho Paul John, tem estado em

Loulé em goZIO de férias a nossa

conterrânea e dedicada assinante
nos Estados Unidos sr." D. Ma­
ria Tomé Martins Fernandes.
- Ap.ós o cumprimento dos

deveres militares, regressou ao

convivia dos seus familiares o

nosso conterrâneo e prezado as-

Um louletano
morreu em França
Sob o rodado dum automóvel

faleceu :em Roanme (Rue 7) o

nosso conterrâneo sr. Manuel da
Costa Correia, operário, residen­
te em Mably (Se'ne).

O infeliz emigrante nescera :em

Loulé, em 22 de Janeiro de 1943.

CASAMENTOS

Revestiu-se de brilhantismo a

cerimónia do casamento da nos­
sa conterrânea sr.s D. Dina Te­
resa Mirotes Caíxeírínho, profes­
sora oficial, prendada filha do sr.

Henrique Raposo Caíxeírínho e

da sr." D. Maria Bárbara Miro­
tes Caixeirinho, com o sr. José
Carlos Queiroz da Silva Rosa, in­
dustrial em Oliveira de Azemeís
filho do sr. José da Silva Rosa
e da sr.s D. Maria José Queiroz
Rosa, residentes em Oliveira de
Azemeis.
O acto realizou-se no passado

dia 1 de Setembro, na Igreja Ma­
triz de Loulé e foi acompanhado
de missa solene. Celebrantes os

Reverendos Padres José Rosa Si­
mão e João Coelho Cabaníta, que
dirigiram aos noivos os seus vo­

tos de uma vida matrimonial ple­
na de venturas, numa comunhão
de ideais.
Durante a cerimónia foi rece­

bjda, directamente do Vatícano,
o Bênção Papal.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seus tios, sr. Inácio
Coelho Martins, agente comercíal
·e sua esposa sr.s D. Amélia da
Conceição Mirotes Martins. fun­
cíonáría dos C. T. T., e por parte
do noivo seus tios sr. Manuel
Queiroz e sua esposa sr.' D. Ma­
ria do. Carmo Queiroz.
Depois da cerimónia, foi ofe­

recido aos numerosos convidados
um abundante e ñníssímo «copo
d'água», servido no Restaurante
«Duàs Sentinelas».
Pára os noivos, que seguiram

para o Norte em viagem de nup­
cías, vão os nossos desejos de
uma vida matrimonial cheia de
venturas.
-;- 'Com grande solenidade, ce­

lebrou-se no passado dia 2 de Se­
tembro, na Igreja de Nessa .se­
nhora da Assunção, em Queren­
ça, o auspíctoso enlace matrimo­
nial do nosso prezado conterrâ­
neo e amigo sr. Dr. Agostinho
Manuel Pontes de Sousa Inês,
Meritíssimo Juiz de Direito na

comarca de S. João.da Pesqueira,
filho do nosso estimado amigo e

dedicado assinante ar. Dr. Fran­
cisco de Sousa Inês e de sua es­

posa sr." D. Gisela da Encarna­
ção Pontes de Sousa Inês com a

sr.s D. Leopoldina Silva Bolotí­

nha, gentil e prendada filha do
nosso prezado assinante e amigo
sr. José da. Assunção Bolctínha
e de sua esposa sr.s D. Maria
Guerreiro da Silva Bolotínha,
abastados proprietários na Tor.

Apadrinharam o acto, por par­
te do noivo, o sr. Dr. Norberto
Jaime Rego Canha (médico-cirur­
gião, assistente da Faculdade de
Medicina da Universidade de
Coimbra) e sua esposa sr.' Dr."

D. Célia Maria Cristina Barra­
�ha Rego Canha e pe·r parte da
noiva seus primos sr. Engenhei­
ro Manuel de Sousa Pires .e es­

posa sr." D. Maria Lidia -ae Sou­
sa Pires residentes em Lisboa.
A cerimónia nupcial foi prece­

dida de missa ,celebrada pelo Re­
verendo Padre João de J'esus
Martins que, na altura própria,
fez várias considerações a pro­
pósito do acto que celebrava e

exortou aos :noivos a continuação
dos seus deveres religiosos, pois
acabavam de constituir, um �ar
verdadeiramente .cristão e para o

qual pediu as bênçãos divinas.

Após -o. enlace foi oferecido aos

numerosos convidados um lauto
e :primoroso «copo d'água»" ser­

vido na (,Estalagem do 'Cerro»,
em Albufeira,
Ao jovem casaL que partiu em

viagem de nupcias para Espanha,
França, Itália e Suíça, endere­
çamQs os nossos pa'rabens e for­
mulamos votos de umà vida ,con­

jugaI piêni de feliciqade.

Reunião
de banqueiros
no ALGARVE

Origens da sua Toponimia

Promoveu «O Século» um con­
curso denominado «Lendas de
Portugal», o .qual está a susci­
tar o maior interesse do público.
A ínícíatíva veio permitir que se
recordem lendas e histórias, al­
gumas das quais fizeram encan­
tar e distrairam tempos de in­
fância.

São histórias transmitidas,
através dos tempos, de geração
para geração e qUe a tradição
popular não deixou perder, poís.
guarda-as ciosamente. Alguns.
desses contos dessas histórias e
dessas lendas, foram forjadas:'
pela fàntasia popular, mas quan-'
tas serão, embora deturpadas:
pelo tempo, relatos de factos;:
aventas do passado,

-

Entre as lendas que o concurso
apresenta, inclue-se a que se
refere às origens da toponimia
da tranquila e acolhedora terra
de Boliqueime.
«Lendas de Portugal» corn a­

publicação da figura n.v 34, con­
ta-nos assim a sua história:
«Nessa povoação do. risonho ,e

acolhedor A¡garve, que, no teme
po do dominio dos mouros, foi
praça fortificada, o trabalho era
o lema da vida e, assim, mal o

sol começava a'sorrir e a lançai
a sua luz bendita sobre os cam­

pos homens e mulheres logo se

entregavam aos seus labores..
Para todos, o trabalho era .. a

tranquilidade do 'espírito, e ei
exemplo que os pais davam aos

filhos, tornou-se uma lição de
.

dí­
gnidade que, pelo tempo fora 'Se
tem mantido. Ao regressar a ca;':
sa, todos se sentiam felizes, e
não faltava nos seus lares, nem'
a graça nem os sorrisos de crian­
ças que os pais e mães afagavam
com ternura

.

Nesse tempo, vivia na terra
uma mulher em quem o peso da
avançada idade não quebrava o

amor ao trabalho, e, assim, logo
muito cedo se entregava à faina
de fazer pão. Com todos -os cui­
dados amassava a farinha e, de­

pois, aquecido o forno, ali a co�'
locava. Peuco a pouco, dali tira­
va o pão, mas já nessa"altura
junto dela se enc-ontravam, 'nu':
merosas vezes, pessoas que m,ui�
to apressadamente o desejavam:
A velhinha embora fOSse sernpre
agradável para todos, sorria e
resistia um pouco a esses dese­
jos e contínuava a levantar coni
a pá o pão do forno.

Insistíam com ela que, mui!O
�...."........,....,.,.....,_,............�....".... ......

CONCURSO
d8 construcões na areia
(Oontinuação da 1.' página)

gosto das crianç'as e ·atraí�las
a urn ,concurso que pode revelá­
-las como artistas na arte de
moldar.

..

Dos 120 cOJ;lcorrentes, foram

premiados os seguintes:
Ln CATEGORIA - 1.0 prémip

(n.0-44), Maria Virginia dos San­
tos Duarte (o miúdo); 2. o prém�9
(n,O 1), Paulo Manuel Cecilia Mo­
niz (tio Realejo); 3.° prémio (n.o
70), Francisco Barbosa ,(S. João
Baptista); 4.· prémio (n.o 6,9),
Manuel Barbosa (bailarina).
2." CATEGORIA - 1.° prémlo

(n.o 40), Isabel .soulier Oliveira
Sá (o gato das botas); 2.0 pré­
mio (n.o 63), F'rancisco Joaquim
Barracha Barreiro (gorila ma­

guila); 3.0 prémio (n.o 52), Ma­
ria João Laginha (b).lda); 4,0

préID.lo (n.o 106), João Pedro
Faria Bel.chior (MarqUês de

Pombal).
3." CATEGORIA - 1.° .prémip

(n.o 27), Rui Manuel- da Silva

¡Rodrigues Júlio (Cristo ná ,.cruz�;
2.° prémio (n.o 41), Luís Antó'Ilin
Reis Terêncio (canguru); ,3.° pré­
mio (n.o 71 ), • Maria de Lurdes
Botelho Domlngu'es (tartaruga)';'
4.° prémio (n.o 107). Maria da

Conceição de Sousa Vicente (ca­
racol).

�Ienções honrosas

O juri delibevou, ainda, alri-
�

buir menções honrosas a Deoda­
to Jorge da Ponte Alves Guer­
reiro, Manuel Joaquim Costa

Guerreiro, Francisco Eduardo

Lopes Elias Garcia, Susana Ma­
ria Barreiros Amado, Walter
Mænuel Lourenço Coelho e Ale­
xandre Barreiros Amado.
2.' CATEGORIA - Maria Cla­

ra Lopes Elias Garcia, Maria Fi­
lomena Mateus, João Joaquim
Laginha Estevens, Isabel Maria
Guerreiro. Ivo Charrama Simão
e Maria José de Brito Correia
Cebola.

3." CATEGORIA - Eduardo
Jorge Fernando Costa Saraiva,
Carlos Manuel Campos Carneiro,
Jorge Manuel Lopes de Brito.
Maria Margarida Marques Guer­

reiro, Ema Charrama Simão,
Maria Cristina Pontes da Pieda­
de e António Manuel Bota Cris­
tóvão.

serena e risonha lhes clamava:
«Esperem um bocadinho. Não ...
por enquanto não ... O bolo quei­
ma».
Da frase, o bolo queima, teria

surgido - assim diZ! a lenda -

a denominação da terra algar­
via Boliqueime».
Estudos posteriormente feitos

acerca da etimología da palavra
Boliqueime ou Boliquême, como

os antigos escreviam .e os natu­
rais pronunciam. levaram alguns
investigadores a consíderá-Ia de
origem italiana, de entre eles

: destaca-se o escritor Dr. Fran­
cisco X. d'Athyde Oliveira, que
disse: «Talvez se possa afirmar
que o nome desta povoação de­
rive da lingua italiana que de­
signa por bulicáme, os olhos de
água dôce».

(Oonclui no próximo número)

Ern p req o d o
Com prática de escri­

tório, .precísa-se.
Nesta redacção se ín­

forma.

Associação Algarvia
dos Pais e Amigos
das Crianças
Diminuídas Mentais

Estudiosos
de assuntos islâmicos
visitaram o ALGARVE
Após a conclusão do IV Con­

gresso Internacional de Estudos
Arabes e Islâmicos, que decor­
reu em Lisboa e Coimbra efec­
tuou-se uma visita de estúdo ao

Algarve, Nela tomaram parte
mais de uma centena de prores­
soves universitários e estudiosos
de 17 paises. que tiveram assim
o ensejo de contactar não só com
uma região turística. por exce­

lência, mas sobretudo Icam a zona
onde a civilização árabe dominou
durante mais de 500 anes. Em
Faró visitaram no Museu Ar­
queológico e Lapidar uma expo­
sição temporária de peças ára­
bes, a qual foi organizada pelo
Conservador daquele Museu e

nosso ilustre colaborador sr. prof.
José António Pinheiro e Rosa.
Entve as peças expostas suscitou
especial interesse a lápide com
inscrições arábicas recentemente
descoberta em Salit, numa pro­
priedade do sr. Dr. António Dias
Quintino e orerecída aquele Mu­
seu.

---------

X.A,D:II,IIZ
O I PortUgal - Marrocos
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ACERCA DE UMA LENDA

------�!I£���� BOllQUElME
ANIVERSARIOS sinante sr. furriel melíciano Dio­

nísio Barros Viegas.
,

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta vila o nosso pre­
zado amigo e muito apreciado
poeta sr. Jaime Lúcio, que passou
as suas férias entre nós acom­

panhado de sua esposa sr;' D.
Maria das Dores Mendonça Lúcio.

(Oontinuação da 1,· página)

tuada em matéria de exporta­
ções, urna vez que os seus clien­
tes, depois de entregarem as mer­

cadorias aos seus compradores e

de emitirem as facturas, ficam
libertos da emi.ssão de recibcs e

da própria cobrança que é asse­

gurada ,pela empresa de «facto­

ring:.., Portugal tem uma com­

panhia de «factoring» a funcio­
nal' desde 1965, ,com o apoio de

importantes organizações da ban­
·ea nacional, como o Banco Totta­

-Aliança, iniciador daquela acti­
vidade no nosso Pais, Banco Lis­
boa & Açores, Crédit Franco­
- Portugais e Banco Fonsecas &

Burnay..
A reunião foi pr,esidida pelo sr.

Thomas Fritzgerald, chefe do

Departamento de «factoring» do
First National Bank, de Boston.

Posse da {omissão
do União Nocinoal
(Oontinu.ação da l." pagina)

forço e acendrada fé nacionalis­
ta foi devidamente consíderada,
tendo-se até chegado. em deter­
minada altura, quase que à des­
consíderação de alguns deles, no­
meadamente, o actual Presidente.
A política tem destas incon­

gruências e íncídentés, mas pas­
sados alguns anos apraz-nos ve­

rificar que os mais dedicados e

fervorosos nacionalistas são re­

conduaídos aos lugares cimeiros
da política Distrital, de onde os

êrros e as teimosias cíumeíras de
outros os haviam afastado osten­
srvarnente.
A honestidade de processos e a

lealdade já demonstrada pelo
Dr. Aires de Lemos Tavares no

Comando do Terço da Legião
Portuguesa, na Presidência da
Câmara de Loulé e da Comissão
da União Nacional Concelhia,
são garantía suficientes da sua

grande experiência política e da
sinceridade e isenção com que,
tem exercido as suas missões.
Os restantes membros toáos

cOm acentuado sacrlfido e pro­
vado amor à custa do Estado

Novo, prestarão ao novo Presi­
dente empossado a melhor cola­

boração e, assim, podemos diz'er

qUe a nova Comissão Distrital
está entregue :em boas mãos e

que os problemas algarvie-s po­
derão ser encaminhados com

acêrto e com perfeita devoção
aos principioS do Estado Novo.

R. P.

MOTORISTA
Profissional, com carta de

pesados e prática, Com 32
anoS. e conhecimentos da lín­

gua francesa.
Nesta redacção se informa.

Já aquí referimos dos válidos
propósitos que são objectivo da
Associação Algarvia dos Pais e

Amigos das Crianças Diminuídas
Mentais. Inicia-se assim urna fa­
se nova entre nós de amparação
e educação das crianças afecta­
das, numa missão do mais belo
interesse. Importa assim que to­
do o Algarve coopere com esta
obra que é de toda a província,
e que só pode materialízar os
seus propósitos com a ajuda de
todos. Simpática e valiosa a aju­
da: proporcionada por gentíleza
da R. T. T. e da Colónia de Fé­
rias Torralta, com a «Noite Al­
garvia- que foi televísíonada pa­
ra todo o Pais na noite de se­

gunda-reíra,
° espectáculo, decorreu no am­

biente maravilhoso da Torralta,
na Praia de Alvor. Actuaram na

primeira parte os Ranchos Fol­
clóricos de Alte, Faro, e Calvário
e o conhecido declamador João
Pinto Dias Pires.
A segunda parte foi preenchida

com a actuação de grandes no­

mes da música ligeira.
Assim tivemos a par de uma

jornada extraordínãría de propa­
ganda da terra algarvia, um

apoíc bem necessário a uma obra
que a todos importa - a Asso­
ciação Algarvia de Pais e Ami­
gos de Crianças Diminuídas Men­
tais.

Jovens
ultramarinos

Loulévisitam
(Oontinuação da 1.' página)

po, permaneceu entre nós de 3
a 8 de Setembro, retirando com

a mais agradável impressão. Pre­
sentemente encontram-se na nos­

sa província 24 jovens, acompa­
nhados pelo Comissário Provin­
cial Adjunto de Angola. Inícían­
do a sua visita por Lagos, esti­
veram em Sagres ,S, Vicente,
Portimão, Carvoeiro, Silves e Al­
bufeira. Amanhã, 4." - feira, dia
18, chegam a Loulé. cerca das
14.30 horas. Aqui permanecem
cerca de uma hora dedicando a

sua visita em especíal ao arte­
sanato regional cujos produtos
de há muito conquístaram a mais
justificada fama.
Nos restantes dias visitam Fa­

ro, tOlhão, Tavira, Monte Gordo,
Castro Marim, Vila Real de San­
to António e a cidade fronteiriça
de Ayamonte.

MED/TANDO
Se eu não desse ouvidos
aos que dizem mal de mim...

se .acarinhasse o próximo
em vez de ficar ofendida,
se perdoasJe o fracasso dos outros
em vez de esconder. os meus ...

se sorris3e condescendente
àquele qUe me voltasse o rosto,
se cultivaJse amizades
em vez de as evitar,
se olhasse o céu azul
em vez de andar cabisbaixa ...

se amasse o meu semelhante
em vez de lhe exigir amor,
�'e consolasse quem sofre,
em vez de pedir consolo
se ajudaSSe alguém a vencer

mesmo que eu não tenha vencido
e... olhasse toda a grandeza
do milagre divino da Vida ...

sentir-me-ia compensada
de tudo quanto tenho sofrido!!!

Maria João

O Algarve será 'cenário do 75.0
encontro da selecção nacional de
Xadrez. De 23 a 28 do corrente
disputa-se o I Portugal - Marro­
cos nos salões do magnífico Hotel
Alvor - Praia, na progressiva
Praia de Alvor.
As equipas são formadas por

seis elementos e o encentro de­
correrá segundo os moldes do sis­
tema «Schev·enmgen», em que
cada jogador de uma equipa de­
ve defrontar sucessívamente, to­
dos os componentes da equipa
adversária.
A Câmara Municipal de Porti­

mão e respectiva Comissão de
Turismo dão o seu património à

organização, a qual será dirigida
tecnicamente pelo Clube de Xa­
drez daquela cidade barlaventína.

T én is de Mesa
Em sua última reuniao delibe­

rou a. Associação de. Ténis de
Mesa de Faro, com o intuito de
fomentar a prática da popular
modalídade, fazer disputar dois
torneio.s abertos e destinados a

seniores (equipas) e juvenis (in­
dividual).
Podem ínscrever-se clubes ou

organismos filiados' ou não na­

quela Assoclação. disputando-se
as provas em Outubro próximo.
Modalídade que conta tantos pra­
ticantes e de reduzidas despesas,
estamos certos proporcíonaría um

valioso campo para valorização
do espirita eclítíco que tem sido
propósito nos últimos tempos do
Louletano Desportos Clube. Uma
nova modalidade em moldes com­

petitivos, que sabemos tantes en­

tusiastas conta nesta Vila, não
seria dificil formar urna equipa
que representasse o nosso mais

r'epresentativo clube.
A_ sugestão aqui fica e para

ela se conta com a acrisolada de­
dicação dos entusiastas dirigentes
do Loule.tano.

-------------_....-

Também em BOliQUEIME

Faça uma visita à CASA COELHO

de José António Coelho e poderá certificar-se

e da modici-da variedade da sua existência

dade dos seus preços.

Pode comprar

MOBíliASas

de que maIs goste

Música Nova

• Mobílias comple­
tas e móveis avul­

todos os

• Entregas ao do­

micílio sem quais­
quer encargos

Após uma interrupção de cer­

ca de 30 anos, voltou' a abrilhan­
tar as festas em honra de Nossa
S'enhora (Ias Angústias em Aya­
monte, a conceituada banda da
Sociedade Filarmónica Artistas
de Minerva que, sob a regência
do nosso prezado conterr'âneo e

amigo sr. Virgilio de Sousa Vie­
gas, mais uma vez sob manter o

prestígio· que as bandas louleta­
nas desfrutam em Espanha.

so em

estilos

Telef. 36 - BOLIQUEIME

(Oontinuação. da l." página)'
em relação a ,1966 e é equivalente
a 2,4 vezes o número de quilóme­
tros voados em 1962. O anQ fin­
do ficou assinalado nos anais da

Empresa pela aquisição dos três
«Boeings 727>, que receberam
os nomes de «Açores», «Madei­
ra» e «Algarve», sendo aprova­
do o programa de reapetre.cha­
menta para 1968/69, que envo.lve
o aumento das frotas «Boemg·
707» e «Boeing 727» para' 5 uni­
dades cada uma. Significativo
ajnda o facto de em Setembro
se haver verificado a substitui­
ção total do equipamento de
élice por jactos em todos os ser­

viços dos TAP.
No capitulo financeiro a recei­

ta total foi de 1445481683$93,
('m 1967 ou seja um aumento de

25,1% em referência ao ano

anterior. A despesa foi de
1 393 656 355$95, cifrando-se um

saldo bruto de exploração de
45 708688$50 e um saldo total
do exercicio de SI 825 327$98.
Estas verbas definem bem a

importância aLcançada pelos TAP
nos quadros da vida do Pais.


